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DE UMA "CARTA POLlIICA", DE SILVA JARDIM (1889)
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Silva Jardim (1860-1891) foi certamente o mais "popular" dos
propagandistas da República, aquele que, mais que qualquer outro,
soube dirigir-se ao povo. Enquanto na sua maior parte os "históricos"
aproveitavam as oportunidades de congressos ou convenções para a
exposição de suas mensagens, Silva Jardim preferia a via direta dos
comícios populares ("meetings"), numa linguagem menos doutrinária,
menos teórica, mas mais convincente e até abusiva muitas vezes na
crítica que fazia impiedosamente às instituições monárquicas. Deste
comportamento de Silva Jardim, deu conta, magnificamente, a Profes-
sora Maria Lúcia de Souza Rangel Ricci em Ação e pensamento em
Silva, Jardim (1987), originalmente ptlblicado em o nQ 125 desta "Notí-
cia Bibliográfica", e, depois, tirado em livro. Boa parte do que o grande
republicano escreveu encontra-se reunida no volume publicado em 1978
por Barbosa Lima Sobrinho. De seus escritos, escolhemos um trecno da
Carta política, datada de 5 de janeiro de 1889, Sobre esta peça, escre-
veu a Professora Maria Lúcia Rangel Ricci em seu, citado livro: "Em
verdade, quer nos parecer que ,esta Carta Política, destinada ao públic()
e aos seus correligionáiios em geral, é o mais' autêntico manifesto da
personalidade de Silva Jardim,dentro do seu lema fundamental, 'Ven-
cer ou morrer!' pela causa republicana já que aí demonstrava todo o
valor que dava à integridade ,da terra, de seus filhos, o horrorao despoc
tismo, enfim o espírito de liberdadecivilepolítica no sentido de defen-
der as gloriosas tradições pátrias, a verdade, a razão, a justíça, a causa da
famílil;l, da htlmanidade" (p. 47).

*

(...)

A República torna-'se, então, para nossa honra eterna, e para
nossa salvação única, a grande fatalidade: é a República que é urgente
instituir, é a República que é urgente proclamar: morrendo, se for preciso:
morrendo para fazê-Ia viver. É mister continuar esse belo movimento geral
de reação contra a monarquia, isto é, se for preciso, contra uma vida muito
longa e cada vez mais inútil, cuja insânia já é perturbadora; mas, e princi-
palmente, contra o sOldado mercenário que nos quer empolgar a Pátria; é
miste.r, no dia da abdicação ou da morte do Imperador moribundo, exigir
de Isabel a demissão ou a deposição: do usurpadoro eX11io,ou a execução,
no caso de resistência, e arma contra nós, para tranqüilidade perpétua da
América e do Brasil, e exemplo a príncipes perturbadóresda paz dos
Estados.
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Porque à Nação brasileira não cabe hoje outro recurso senão
vencer ou morrer!Para ela, ao lado do grito de Vivaa República!deveexis-
tir bem alto este outro de A Repúblicaou a morte!, que eu ouvi no seio da
multidão da capital de São Paulo. Porque a nação brasileira pede Reformas
e a monarquia é incapaz de decretá-Ias; e quando não vem a reforma, que é
a revolução governamental, é mister que se faça a Revolução, que é a
reforma popular!

E a Revolução é um dever excepcional, e uma garantia supre-
ma, impossível de ser de todo banida do organismo social, bem como a
moléstia do organismo físico. A ciência não exclui, porque paz não quer
dizer indiferença, ordem não quer dizer apatia, fraternidade não quer dizer
impudor perante as afrontas: a violência é digna, a violência é justa, a
violência é também santa: só os fracos não se indignam, Só os nulos não se
revoltam, só os covardes não respondem à violência, que é insulto, com a
violência que é um castigo!

A Revolução brasileira está destinada à cidade do Rio de Janei-
ro, Paris da América, Londres da América do Sul, à cidade composta de
tantos elementos que a República tornará cada vez mais unidos em torno
da Pátria, cabe a grande operação de reconstrução nacional, para o que
basta no seu fundo de tranqüilidade aparente remover a soma de elementos
de enérgica indignação revolucionária. Que os leões do centro, São Paulo e
Minas, respondam aos rugidos ferozes do leão do extremo sul, o Rio
Grande, e do Norte, Pernambuco, e ao sibilar das suas jubas a correrem a
atmosfera pátria, num belo horrível de medonho tufão da véspera da
manhã sagrada, a República surgirá grandiosa no horizonte da Nação brasi-
leira, à luz augusta da União Americana!

E a Revolução brasileira deve estalar pujante e vitoriosa em
torno dos paços ministeriais e do palácio de São Cristóvão no ano de 1889.
Não além! Se muito além, quem sabe se não seremos perdidos? ! O castelo
fluminense deve cair no ano excepcional em que caiu no pó dos tempos a
fortaleza de Paris!

Não além! Para nós, como para toda a humanidade, este ano
solene é de bom agouro para a liberdade. Não sei que espírito de ligação
exite entre o grande povo central e o nosso povo extraordinário, a minha
pátria amada, que estou certo será a presidente da América e em breve o
refúgio dos sedentos da justiça, não o berço, a residência avgusta da liber-
dade no mundo! Ao 1789 francês mostramos que eram já nossos também
os resultados do progresso ocidental, e apresentamos à República que
aureoava a cabeça de Tiradentes em bendito holocausto; ao 1830, na Revo-
lução de Julho, oferecemos o banimento do déspota e do devasso, e o
baquear da tirania; ao 1848, com Luís Felipe! o avô do expatriado! o corpo
de Nunes Machado banhado em sangue perante oS muros da Veneza
Columbiana; ao 1870, ascensão da república e queda do mesquinho des-
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cendente da déspata rrtaldita,a reerguei-se daPa.rtidaRepublica11a. O'
pava francês, que à explosão. da luz da centenária de tua Revaluçãaadara.
da instituas a tua paz inabalável na Europa;'o.' na.çãa brasileira.!que a essa.
paz bendita respandas cam a última de tuas guerras: a guerra ao.s teus
assassinas, a guerra ao. teu trana, rebente a tua revo.luçãa e instituas e
proc1amesa República.

Assim. seja. Assim será. O ano. de 1889 vai ser para a Brasil a
ano. excepcianal. À langa carrupçãa do. segundo. reinada, sucessara da
tirania do. primeira, o. interregno.junto.u a irnprevidência palítica leváda à
pravacaçãa. Já se deu na cidade da Ria de Janeiro o. primeira canflita
sabre a farma de gaverna: manarquistas,quer dizer gavernamentais, já
faram derratadas pelas republicanas, Não., a gaverna só interveio., quando.
viu ser grande a estraga nas que fizera seus. A crise agrícala é cada vez
maiar; a crise aperária é grande, e revela-se a crise camerciaL Que recursas
teria a terra isalada para matar a fame, au a necessidade urgente não.
satisfeita? ,Nenhum. Será dada par supar que a canservaçãa da vida farte-
mente feridá se dirija ao. trabalha despreparadapara viver? ,Não.a creia; e,
sim que praduzirá a irritaçãa terrível que levará, na seu rebentar medanha,
reis e tro.nas, ministros e princesas!

(u.)

E então., para a revalução. triunfadara, au para a revalta que
lave de desanra a bandeira da Tiradentes, é mister preparar elementas
fartíssirnas, que lhe dirijam a iniciativa e lhe determinem a ação..To.rnadas
impassíveis, na grande cidade as fartes arganizações partidárias e pradu-
zidas asgrupas aguerridas que se dispõem, a farmais. cambates, não. é de
lamentar" antes de desejar, a ausência das velhas.vexilárias,da campanha
ativa, tamada a direção. das lutas papulares perigasas, au das prQpagandas
intelectuais pacíficas, pelas organismos maços, mais frescas, e preparadas
para a marte, por umamaiar sarna de farça d,evida, e mais adaptadas às
necessidades da mamenta, mais produtas da meia atual, da revalu.çã()
brasileira, mais indus,triagas nas desçabertas da ciência política teórica,
embara I}1enasexperientes dps,erras e das mazelas da regi,meda carrupçãa
monárqu.ica. E para, que ,a grande mavimento .provinciano. se não.perca par
falta ele,cancentraçãa de esfarças,já qUe pela avançada e.enferma idade a
velha çhefe, da.,demacracia brasileira não. tem vigar para a presidência da
ação. revalucianária,já que a tarefa deescritar.o.cupa o.'ilustre publicista
que, é um no.me na sucessão. do.,espírito. republicano., pela o.rganizaçãa do.
partido. nacio.nal em l870;já que a mo.léstia impede ao.esclar~cido. advaga':
do. de intervir no.co.mbate cantínuo., e o.retraiment.o fllo.sófica tira,a o.utro.
escrito.r ativo.a iniciativa po.lítica; já que o.shamens do.partido. naCional; os
mais preparados pelaScird.mtãnCias de' to.do. o. gênero, estão. par laço.s
difíceis de quebrar,préSo.S às pro.víncias: co.mo.sejam o escrito.'re po.lítico
notável que' em São.Paulo. é uma alma de',vidente, o.Sdo.is chefes de ação.

deJanei-
postade
mto.rno.
a o.que
mento.s
Paulo.e
, o. Rio.

rrerem a
spera da
ão brasi-

., esteano.
e ligação.
a minhabreveo.daliber-tambémlicaquenaRevo.-so.,eo.!oco.rpo.Venezao.des-

305



30f$

que são. anó de tada a desenvalvimenta partidária paulista, as duas cabe-
ças de.pensadares e.de.aradar que na Ria Grande da Sul reavivaram a alma
patriótica, as duas arganizações, de magistrado. natável e de mancebo. ilus-
tre qqe na Narte derramam. a fé republicana - já que, cama estes, pela
canfissãa própria, tantas autras estão. na impassibilidadede se calacar à
frente da mavimenta urgente, cantínua, na Capital da Império., me. vau
eu - declara-a, cam toda a lealdade e franqueza, sab respansabilidade
individual, que só a assentimento tácita au expressa a esta carta palítica
fará. caletiva; envidar tadas as esfarças para arganizar a quanta passível a
nassa defesa aas ataques de tada gênero. de carrupçãa monárquica, e canti-
nuar a ataque teórica atadas quantas se empenharem na ingrata tarefa de
bater a idéia republicana; ou ainda, parventura, cam a auxüia do povo.
brasileirO, cam a canselha canstantemente salicitada, dos mais esclareci-
dos correligianárias da cidade da Ria de Janeiro. e das províncias, arganizar
mesma o ataque farmal em ta dos as terrenas cantra a monarquia, para o
qual, se não. tenho as qualidades de chefe, sinta não. me faltar a principal
para um soldada: a dispasiçãa de quem não. deseja marrer, mas de quem
não. tem absalutamente medo de marrer.

Para uma tal aperaçãa, desde este mamenta cameça a pedir
aas meus carreligianários de tadas os pantas da país a auxl1ia de tada a
espécie; a auxl1io das dedicações intelectuais, das sacrifícios marais e das
socorros práticas, de capital e de força, sempre que necessário faro Não.
aspiro senão. a que;me indica a meu patriatisma ea meu deseja ardente de
não. ver abartada de modo algum um tão. bela mavimenta, para a qual tão.
ativamente tenha aperada e cuja iniciativa em muita parte me cabe tam-
bém; e o que me indica a minha dignidade pessaal, que nãapade ser
sacrificada pela impassibilidade imaginável de prasseguir, por ausência de
forças existentes e que é urgente reunir; e ainda, e canseqüentemente, a
que me indicava até a minha canservaçãa e apraveitamenta individual,
coma muita necessárias à minha faml1ia e um pouca à minha causa e à
minha Pátria.

São. bem canhecidas as minhas idéias palíticas, as meus servi~
ças .partidárias, e as meus pt'acessas de tearia e de ação.para a carga
madesta, espantânea e provisória, qqe a canjunta das circunstâncias cale-
tivas e pessaais me manda desejar; e que não. é mais que a pralangamenta
da que espantaneamente fazia; a que não. significa divergências, lutasau
ressentimentas, nem dá direita a supasições menos campatíveis cam o meu
praceder de sempre, nem lugar a nenhum despertar de má vantade e que o
tada desta carta política ao. País e ao. Partida Republicana procurou de
lange e propasitalmente justificar.

Antes significa a meu deseja inabalável de trabalharpelacausa
camum, a meu respeita a campromissa tanta vez tamada.diantede multi-
dões amigas, au de companheiros por mais de um título. eminentes -de
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não parar na propaganda republicana enquanto não fordestruída a monar-
quia, que é a, infêlicidadedo Brasil e a desannonia.da.América, e não parar
mesmo diante da instituição da nova Pátljia,'porque será preciso talvez ser
então Utn' d()s que falem ao povo averdade inteira, para a admoestação na
obe4i~ncia ao nOvo regimen, ou'para a advertência aos erros de que ele for
capaz, n~ contingência da' fraquez:a húmana.

"
",Essa funç~o realizá4a-éi, pugnando pela República Brasileira,

estabelecida, conform~ <1"bela expla!ll,lçãodo Manifesto do Partido Repu-
b~icano de Peniambuco, com a mais completa descentralização administra-
tiva, organizada a legislação de acordo com as conveniências das diversas
porções, territoriais da Pátria; sem aplena liberdade espiritual, pela liberda-
de religiosa, com a separação da Igreja e do Estado, as instituições civis de
nascimento, casamento e morte, a plena liberdade de exposição e de dis-
cussão, a reforma do ensino oficial, a verdadeira liberdade do ensino, e o
derramamento do ensino primário; com o desenvolvimento da indústria, e
das indústrias, pela nobilitação de todo o trabalho; com um melhor sistema
de divisão territorial ; de administração, de representação, limitadas as
forças territorial; de administração, de representação, limitadas as forças
anárquicas do parlamentarismo, de legislação, pela sua harmonia com os
costumes, de codificação civil, de política internacional, fixa a paz pelo
arbitramento. Julgando um erro a separação do Brasil no momento atual,
embora aceite o princípio científico de que a Humanidade atingirá remota-
mente à formação das pequenas pátrias, aceitando a República Brasileira,
sinto contudo que, como republicano, minha ação estaria com o canto de
terra nacional, que, qualquer que fosse, não encontrando o apoio de suas
irmãs, se batesse pela República. Pugno pelo desenvolvimento da simpatia
para com todo o proletário, especialmente pelo preto, como o mais infeli-
citado; julgo inúteis e impraticáveis todas as leis coercitivas do trabalho,
mas procuro muito a harmonia do trabalhador e do proprietário, para
desenvolvimento da fortuna pública concentrada nas mãos deste, e para a
elevação e bem-estar daquele. Continuo a pensar que a abolição da escravi-
dão foi um ato tardio, e ao mesmo tempo violento, julgando que a Monar-
quia fez um bem, mas traiu a lavoura; justificando muito o seu afastamen-
to do trono, não como filho de um despeito egoísta, e sim da dignidade
pessoal ofendida, e do desgosto de uma perturbação econômica inesperada,
que a monarquia não soube evitar; mas não aconselho aos meus correligio-
nários lavradores que solicitem a indenização pelos escravizados, porque
não creio comportarem-na as condições de uma miséria a que a monarquia
reduziu o Tesouro Público, e estou de que essa indenização sairia do cofre
da mesma lavoura, por certo maior soma de impostos, e julgo que o cora-
ção do lavrador é capaz de abnegação que desejo; da mesma sorte que não
aconselho a imigração chinesa, não por ódio aos chins, pois é grande o seu
valor, mas por amor aos brasileiros, cuja unidade moral pode ficar pertur-
bada com os elementos de uma civilização totalmente diversa; - pro-
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curando sempre combinar a ordem com o progresso, a liberdade e afrater-
nidade, para obter o governo da sociarquia, da opinião pública, único com-
patível com a sociocracia - a República.

(Carta poHtica ao Pars e ao Partido Republi-
cano. Rio de Janeiro, Imprensa Mont'Alver-
ne, 1889. Reprod. em Silva Jardim. A Pro-
paganda Republicana, 1888-1889: discursos,
opúsculos, manifestos e artigos, coligidos,
anotados e prefaciados por Barbosa Lima
Sobrinho. Rio de Janeiro, Fund. Casa de
Rui Barbosa/Conselho Federal de Cultura,
1978. O trecho tancr. ocorre às pp 327-331).
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